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Carta de S. Sanctidade Leão XIII
PAPA PELA DIVINA PROVIDENCIA

Aos Arcebispos e Bispos (le llespanhnjnho ao Evangelho, e profuQdamenle en-j Por tanto, para que as festas de 
Itillíil C (luilS inicricas itregue a esse pensamento, dcdicou-lhe[Ghrislovjm Colombo sejam dignamente 

todo o seu trabalho, nada tendo empre- olebracas e conformemente á verdade, 
-----------  -hendido, por assim dizer, sem tomar a jeonvém ajuntar a sanclidade da religião 

GHRISTOVAM COLOMBO 'relteião por guia e a piedade por com 1 ao brilho das solemnidades civis. E é

Aos nossos veneráveis 
cebispos e Bispos de 
lia e duas Américas,

LEÃO XIII,

PenerareM Irmãos, 
satute e tenção Apostólica

(Conclusão)

irmãos os 
llwpauhQ)

/ir-
/ta-

PAPA

panheira. Ipor isso que, da mesma fôrma que
Vamos recordar cousas bem conhe-iontr^ra, à primeira noticia do aconte

cidas, mas são dignas de nota, para faIchnmto, se deram publicas acções de 
zer conhecer o espirito e o coração deígraças, sob a pre&idencia do Soberano 
Colombo. Quando, obrigado pelos por-jPonlifice, ao Dóus iminorUl c á Divina 
tuguezes e pelos genovezes a retirar [Providencia, assim julgamos nós dever 
se sem realisar a empreza, se dirigiuIfazer ainda para a cotnmemoração d’cs- 
à Hespanha, foi n’uma casa religiosa infeliz acontecimento. Por conseguinte 
que, de harmonia e sob a inspira-'decidimos que, do dia 12 de outubro, 
ção d’um religioso, discípulo de S. ou no primeiro domingo seguinte, se- 
Francisco d'Assis, reuniu um grande|gundo intender conveniente o Ordina- 
conselbo para apressar a conquisla rio do logar, se celebre uma missaso- 
meditada. Quando, ao cabo de sete an-|lemon ,/<; Sunc/ittíma Tnnitate, depois 
nos, elle vae fioalmente entrar no Ocea ido Ofllrio do dia, em todas as egrejas 
no, tem o cuidado do fazer tudo o que|cathedraes c collegia^s <la lluspanha, 
deve puriíhar a sna alma antes de sejda Italia e das duas Américas. E espe

ramos que, fúra das nações acima no
meadas, se procederá egualmente, por 
miciaiiva dos bispos: porque convém 
que aquillo que foi util a todos, seja 
também por lodos celebrado cora pie
dade e reconhecimento.

Entretanto, como penhor dos favores 
divinos e em testimunho da Nossa pa
ternal benevolencia, vos concedemos 
aíTecluosamente no Senhor, a vós, ve
neráveis inràos, ao vosso clero e a to
do o vosso povo, a bênção apostólica.

Dado em Roma, junlo de S. Pedro, 
no dia XVI de julho de JIDCCCXCII, 
decimo quiulo anuo do Nosso pontifi
cado.

alem d’isso, foram d’um motivo 1 
superior ás considerações hu-1 
manas, onde poderia elle be- 1 
ber a con*.Uncia e a magnani- 1 
midade necessárias para soífrer; 
tudo 0 que teve de sòíTrer até 1 

final? Contradicção dos sábios, mau aco- 1 
Ihimento dos príncipes, tempestades do 
Oceano furioso, vigílias assidnas que 
por mais de uma vez lhe fizeram per-1 
der 0 uso da vista, os combates con
tra os selvagens, as infidelidades dos 
seus amigos e dos seus companheiros, 
as conspirações criminosas, as perfídias 
dos invejosos, as calumnias dos detra- 
ctores, as ciladas armadas á sua inno- 
cencia.

Era inevitável que este homem suc- 
cumbkse ao pezo de trabalhos tão enor
mes n destaques tão numerosos, se não 
fosse sustentado pela consciência da ex- 
cellenlc empreza em cujo exilo entre
via a gloria do nome christão c a sal
vação de infinitas multidões. Ora, as 
próprias circumstancias em que a em
preza se realisou acabam de a glorifi
car maravilhosamente. Realmente, Co
lombo descobria a America no tempo 
em que uma grande tempestade ia ca- 
hir sobre a Egreja. Tanto quanto é per- 
mittido ao homem apreciar pela mar
cha dos acontecimentos os destinos da 
Providencia, foi realmente pnr um de- ......... . ......________________________
signio de Deus que parece ter na^eidoleráu de desinvolvimento em queasve- 
esse homem, gltyia da Liguria. paraimos hoje. Em tudo isto, a grandeza da^addicional, cabe me a dignidade de elei- 
reparar os desasi tes que pela Europalempreza, a importância e 0 valor dos be-|lor.
seriam infligidos 10 nome catholico. |ne(Ici<’S que d’clla resultaram, obrigam] Eleitor! que responsabilidade pesa so-

Chamar a raç . indiana á religião;» celebrar a memória d*esse grande;bre meus hombros! Sei 0 que vou fa- 
christã era com (érleza missão e obraíhomcm cofn reconhecimento c com lo /zei? Avalio clarameJte 0 alcance do po
da Egreja. Rswmidn ■porldon lOBtimunhau poMvèi*-do honwjder ■Oúnfuròii ft«CarLa? Ponderei
cila desde 0 principio, continuou a exer-:mas antes de tudo deve-so recouhecerasyàs 0 que é um irfembru do corpo le- 
ccl-a por um perpetuo esforço decari-je reverenciar com justa razão a in-ígislativo? 
dade e continiU ainda a cumpril-a, pois!fluencia e a inspiração do pensamento^ 0 corpo legislativo toma juramento 
que, nos últimos tempos, avançou até àleterno a que o descobridor do Novojao rei, ao príncipe real, a regente ou 
extrema P-itagonia. Todavia ColombolMundo obedeceu e serviu com toda a regencia; reconhece 0 príncipe real 
curto de preparar e assegurar 0 canii-ivontade. como suecessor do throno; noméa lulor

armar: pede á Rainha do Ceo que pre-1 
sida à sua empreza e dirija a sua via- i 
gem; ordena que Dão se despreguem as ; 
velas antes de se invocar o poder da 
augusta Trindade. Fazendo-se ao largo, i 
entre as iras do mar e as vociferaçoes i 
do piloto, conserva sempre a sua alma 
tranquilla, porque se apoiou em Deus. 
Os novos nomes que dá às novas ilhas 
indicam qual é o seu projectc; quando ; 
chega a cada uma d’e)las. adora sup-1 
nlicante o Deus omnipotente, e tom» i 
posse em nome do Jesus Chrislo. A qual
quer praia que aborde, nada tem mais 
a peito do que implantar a imagem da i 
santa cruz; é o primeiro que pronuncia 
nas novas ilhas o nome divino do Re- 
demplor, que tantas vezes cantara em 
alta voz ao som das ondas, e é por 
isso que começa a colonía hespanhola 
nela edificação d’uma egreja e fez das 
ceremonias sagradas o preludio das 
festas populares.

Tal foi, pois, o fim, tal a obra dej 
Colombo nas regiões tão distantes d’el-> 
le por mar e por terra, e até então! «g ou cidadão porluguez. Dá-me esta 
inaccessiveis e incultas, mas cuja civi- prerogativa 0 art. 7.° da Carta,
lisação e gloria e riquezas adquirem; que nos veiu do Brazil aos 9
depois, tão rapidamente. 0 considerávelíd^bril.

1 '-j Pelo art. 64.° da Carla e 5.® doActo

LEÃO XHI. PAPA.

Meditação
(em vespehas de eleições)
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ao rei menor; faz as leis, interpreta-as, 
suspende-as ou revoga-as; Hxa as des
pesas publicas e reparte a contribuirão 
directa; determina as forças de mar e 
terra; auctorisa o governo para contra- 
hir empréstimos; estabelece meios con
venientes para pagamento da divida 
publica; cria, supprime empregos, es
tabelece ordenados!...

0’ meu Deus! grande poder exerce 
um membro do corpo legislativo! Gran
de poder está nas mãos d’um deputa
do!

£ eu hei de escolher alguém para 
este cargo de tamanha gravidade... 
Tremo deante d’este passo. Seis milhões 
de pessoas, uma nação honrada oito ve
zes secular, estão, deixem-me assim di
zer, postas em minhas mãos, para que 
eu lhes dê harmonia ou desordem, ven
tura ou desgraça, paz ou guerra, vida 
ou morte! Que grande confuzão para 
mim!... Bom fòra poder-me isentar 
d'esle doloroso transe, deixar correr 
tudo ao Deus dará, désse por onde dés- 
se. Mas é isso lá possível? que se di
ria do pae de familia que lançasse ao 
desleixo os negocies de sua casa?...

Custe muito embora, hei de cumprir 
o dever: se a maior parte se desleixar, 
dar-lhe-ei bom exemplo por não entrar 
na conta. Já que a lei me chama a in
fluir na escolha d'um digno represen
tante da nação, hei de deseinpenhar-me 
conscienciosamente, sem importar-me 
das instancias do compadre que me 
aperta que eu dê voto ao deputado que 
elle intende, nem do regedor que me 
induz a votar no progressista segundo 
o arranjo que elles lá tizeram.

0 dever e só o dever: eis o que me 
cumpre.

Nem regenerador, nem progressista, 
nem constituinte, nem nada d’essa es- 
pecie: taes distinclivos não influem nas 
minhas decisões. Seja um deputado ho
mem de bem, seja calholico, catholico 
sobretudo, calholico sem liberalismo, 
isto é calholico individualinente, calho
lico em familia, calholico como depu
tado, catholico prezando se e não des
prezando-se de o ser, tal o homem que 
nos convém. Somos um povo pequeno 
e fizemos coisas grandes por que tí
nhamos Deus comnosco. Entre tantos 
exemplos, ao lembrar-me que em Ti
mor, cincoenta portuguezes commanda- 
dos por Mathias Fernandes, derrotaram 
vinte mil mouros e hollandezes, con
venço-me cada vez mais que só auxi
liados pelo céo é que poderemos ser 
fortes contra tantos e iam astuciosos 
inimigos.

Vou dar pois o meu voto. Mas que 
discrição não urge pôr em minha es
colha. Uma temeridade pode ser a mi
nha desgraça, a ruiaa da minha fami
lia, um damno grave à minha patria, 
um encargo da minha consciência. Bem

sei que me prometteram livrar-me o 
filho se eu fòr pelo dr. Lopes, mas não 
será isto um negocio como o de Judas? 
Quem é o dr. Lopes? Um sujeitinho 
que veiu de Coimbra ha meia duzia de 
annos, que raro vai â egreja e quando 
vai nem o signal da cruz faz direito, 
que me não convinha para amigo, de 
quem não fiaria os meus haveres, e 
muito menos as minhas filhas, talento
so apenas para rir e escarnecer, a umj 
homem assim vai-se lá entregar os des
tinos da patria, os interesses da fami
lia, a defeza da religião catholica, o 
bem real de todos nós! Já fiz isso duas 
vezes quando votei com o Sérgio, mas 
bem remorsos me tem causado essa 
leviandade.

Será meu filho soldado? Bem o sinto; 
mas lambem o foi meu pae e tem-no 
sido muita gente boa. Vou dar o voto 
a quem seja christão devéras. Quem 
ama a Deus não engana os homens.

D. P. C.SECÇÃO RELIGIOSA
Um milagre de Lourdes

umpre-me relatar um milagre en
cantador, assás original, de que 
foi testimunha ocular um dos pie

dosos missionários de Lourdes, e ou- 
thorgado a um protestante, livre pen
sador, que longe andava da idéa de o 
pedir, mas que até com elle ficou estu
pefacto e seu tanto vexado. Nunca em 
tempo algum a Sancta Virgem foi tam 
pródiga de beneficios á mísera humani
dade.

Max M. era um artista, de raro me
recimento, muito conhecido n*uma das
estações thermaes dos Pyreneus, onde, 
com singular talento, regia, durante a 
permanência dos banhistas, um grande 
casino-concerto. Padecia ha tempos de 
uma lupia na mão direita, dia a dia 
mais volumosa, cujos progressos a me
dicina e a cirurgia não conheciam meio 
de reler. Em 1866 esta lupia, compri
mida por uma placa de chumbo, osten
tava o volume de um ovo. Impedia que 
o artista fechasse a mão e podesse sus
tentar o arco da rebeca. que tocava 
eximiamente.

Sua mulher era catholica, não sabe
mos se muito se pouco; mas emfim nem 
era protestante nem livre pensadora. 
Uma piedosa amiga convidou-a a um 
passeio a Lourdes, e o snr. Max, no in
tuito de distrahir-se, associou lambem.

Chegados que foram deanle da gru
ta, o artista nem se lembrou de tirar o 
chapéu nem de lançar fóra o cigarro. 
De pé, coberto, fumando no meio d’uma 
multidão de peregrinos respeitosamenle 

ajoelhados, olhava friamenle e desde
nhosamente para quanto o rodeava.

A amiga da esposa abeirou-se cTelIe 
e disse-lhe: «Snr. Max, é preciso que a 
Sancta Virgem o cure. Venha commigo; 
beba da agua miraculosa.» 0 artista 
desculpou-se, deu aos hombros com 
ares de descrente, em tanto que a da
ma insistia: «Que damno lhe faz isso? 
Venha commigo, faça um sacrifício, já 
que eu lh‘o peço. Prove aquelia agua, 
tam fresca, tam excellente.»

«A falar verdade, disse entre si o li
vre pensador, que mal me vai em pro
var a agua; se me não fizer bem, mal 
ó que me não fará.» Aproximou-se da 
nascente, como em attenção á dama, e 
esgotlou d’um trago o copo que ella 
lhe apresentou... e a lupia desappa- 
recera-lhe!

«Ah, meu Deus!» exclamou, empalli- 
decendo e dirigindo-se rapidamente á 
esposa que, ajoelhada, orava a curta 
distancia. «Vê que estou curado.—Dei 
xa-me, volveu ella mal impressionada, 
não é bem que te rias sempre das mi
nhas convicções.—Mas é que me não 
rio. Ora vê: a minha lupia está curada, 
radicalmente curada, confirmava Max 
n’uma excitação visivel.»

A boa da mulher mal podia crer o 
que seus olhos contemplavam. A placa 
de chumbo pendia agora solta do braço 
em tanto que a pelle, as articulações, 
as carnes, estavam realmente n’tim es
tado normal. Com a amiga, lança-se de 
joelhos e dá livre curso ás lagrimas 
consoladoras.

Max, pallido como um cadaver, nem 
sabia o que fazer. Descobriu-se inslin- 
ctivamente, lançou de si o cigarro, e 
tudo era repetir em voz alta: «Estou 
curado, vejo-me de todo são, a Sancta 
Virgem curou-me.» 0 padre missionário, 
que estava perto pediu-lhe para deixar
como ez-votof suspensa na gruta, a pe
quena placa de chumbo com as ligadu
ras compressoras da lupia desappare- 
cida. Açcedeu promplamente e ainda 
hoje os peregrinos descobrem entre mi
lhares de tropheus aquelia modesta me
mória d’um beneficio de Maria.

0 snr. Max... retirou-se curado, 
mas não convertido!

Esperemos que algum dia tire as con
sequências lógicas de sua cura tam evi
dentemente miraculosa, e que a Imma- 
culada Virgem de Lourdes o allivie cedo 
ou tarde da lupia enorme da heresia 
'que até hoje o tem impedido de abrir 
'os olhos á celeste luz do Evangelho e 
!da Egreja.

Os milagres não convertem sempre: 
Nosso Senhor cumulou de milagres os 
escribas e phariseus que se não con
verteram; mas quando não convertem 
produzem irremediável condemuação. 
líelles se pode dizer o que se diz da 
Eucharistia: Vila boais^ mors ymMs.
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Para que se tenha fé n’um milagreijar nas rascas do suicídio physico— ccn- dou philosophia e lheologia, e lambem 
importa... ser-se humilde e sincero», sequencia lógica da morte moral does- allí ensinou humanidades, bem comoSECÇÃO SCIENTIFICA
A critica e a historia antiga 

de Israel

pirito—tem frémitos de prazer sangui
nário e anima se ccm os successoe obti 
dos a novas conquistas no apostolado 
da descrença e do vicio.

Mas, como dissemos, a tempestade 
passou. Ser a desgraça de muitos infe
lizes não é apear a Cbristo do ihrono 
de gloria que muitos milhões de ho
mens lhe devotam do coração, honran
do-o como Deus.

Viu-se ass>m o érro constrangido a 
variar o plano de ataque, ao menos por 
mementos.

Negar o Chi isto historico era empre- 
za cujo aiiíjo só encontrava equivalente 
na magniuide do absurdo. Pois se Jesus 
Christo xht-u cm plena idade de Au
gusto. quciido a historia era desde ha; 
muito escnpta por licmcns da estatura' 
de. Herodoto, Xenephonte, Tito Livio, f-

JÁ desenove vezes secular a lu- 
cta que o erro vem sustentando 
com a cidadella indefeciivel da 

verdade.
E essa Jucta, diga-se para gkria da 

mesma verdade, km sido dirigida com 
perícia de alta eschola por parte do 
érro. Nada se km esquecido para ai 
c.ançar a vicloria tão almejada: a vic- 
lencia e o desdem, a calumnia e a sa- 
lyra, a erudição e a falsa scitmia, a 
impar de arrcgancia pelos merecimen
tos preprios, tudo um vindo à artnaa 
terçar armas, pela causa da DHniba, 
ora <m massa e circo que oíftrfCfndo 
batalha canpal e dreisha, cia p< r sor
tidas. rrn ates de dixerfâo traiçceiia e 
pérfida.

Ha armo# quando Ernesto Rétan pu
blicou a Vida de Jtttta. estava na tela 
da discussão a pessoa de Nosso Se
nhor Jesus Chrisle. que o racknalismo 
d:aquem e d’al(m Rheno pretendia des
pojar da auréola divina de que o exor- 
nam, ccm justiça, millões de bemens
que lhe consagram o mais lídimo dos 
cultos—o culto do seu amor—.

E Renan, publicando esse livro tris
temente celebre, que. deixiu 8poz si um 
rasto lugutre de descrença e infelicida
des. não fazia senão vettir á franceza. 
e popularizar ccm. o curepel do seu 
estylo, thecrias exccgitsdas na AIR ma
nha per Paulus, Strauss, Baur. etc., ccm 
o intento de dar razão rceramente na
tural do mumentosissiiro facto do ap- 
parecimento do ebrislianisiro.

Essa tí mpeslade que por vezes se os
tentou ameaçadora passou: a erudição 
allemã dos Strauss e Baurs, alliada aos 
fulgores da dicção kda fnnceza de Re
nan crnheceta per cxperiencia que f 
Chrisic-D(us não ccnhece mm ccrhc- 
ceià supplantadores na terra.

Fizerem muitas victmas, per certo; 
mas se isso é gloria... maldicta a gk
ria de tal sciencia, nefasta a vicloria de 
tal estylo que se alimenta da prçcnba 
do vicio e do crime que kgrtu irfluir 
no coração de muitos desventurados.

Ao parecer, a falsa feirneia km algo 
de tigrino; Km o prazer da despHçakradcr sagrado.
alheia. Arranca do «uçâo das nuhi i Nafciu este preclarksimo varão em 
dões a paz da Tma e nbstilue-a pelo LitLca nos fins do século XVII, sendo
remordimento da conscirncia; fezscccar 
as flores bemdictas da esperarça (tris- 
tà e fecunda as eivas nàs do udio, da 
sede de vingança e do desespero. E 
quando xê* as suas victimas a cscabu-

tsulos tuins, podcr-se-ia acaso adniit-jloiiio Vieira, que necessariamente deve 
lir que da maginaçâo pretendidamenle ser compulsada por todos os que. dese- 
ciknial des discípulos de Jesus de Na-ljarem saber o que foi o grande préga- 
zajctb Lh tara, sob a influencia das nar- dor e clássico portuguez.
nçõís b>< grapbicas do Antigo Testa- Nào ha muito tempo que um celebre
minto, ma fxpkndida vtgetaçào de Manuel Borges Grainha, no libello ca- 
n yihcs, que Slrauss observa nos evan lumnioso que escreveu contra os jesui- 
gelhos, e que engrinaldando a figuradas, para mostrar que estes persegui- 
brm humana do fundador do chrislia- ram o P. Vieira, ousou escudar-se com 
nismo, lhe fez attribuir as proporções a auctoridade do P. André de Barros, 
de um ser sibrenaiural, de um Deus, citando o falsamenle. Com isso eviden- 
da segunda pessoa da Trindade Sanclis-|ciuu que o não tinha lido, ou que o
siira?

(Ccntinott)

Paicdcs, 27 de julho de 1892.

A. A.SECÇÃO HISWBICA
Gakiia de licmens notáveis 

da C(D|iãuliia de Jesus
CÈ<1 .»

clxxviii

P. André de Fnrm

Jà nksta Galeria falíamos do grande 
jesuita P. Antcnio Vieira, o príncipe dos 
prégaden s do nosso reino, clássico da 
lirgua porlugueza e varão apcslolico 
do hcuIg XVII. Não devemos também 
< mittir o P. André de Barros que escre
ve u ekganttmente a vida de Vieira, e 
que não fei menos erudito e famoso 

hus paes Luiz Alvares de Barros e Isa- mente quim foi o jesuíta João Pichun. 
til ca Cruz. Não tinba ainda cimpleta- Nasceu este abalisado varão na ei
do 16 edecs de edade, quando a 3 de dade de Lycn (França), noannode 1683, 
(utibro de 1691 entiou na Ccmpanhia*cnlrando na Companhia de Jesus na 
de Jffus. No collegio de Coimbra cstu-ledade de 14 annos. Depois de seguir o

em Lisboa, no collegio de Santo Antão.
0 P. Barros dedicou-se á prégaçâo 

evangélica em varias terras do nosso 
reino, princípalmente em Evora e Lis
boa. mostrando no exercício do púlpito 
muito talento e zelo, e colhendo grande 
fructo.

Foi reitor e mestre de noviços na 
casa do noviciado de Lisboa, e prepo- 
sito da casa professa de 8. Roque.

Instituindo I). João Vem 1720 a Aca
demia Real da Historia Portugueza, foi 
o jesuíta Barros um dos primeiros aca
démicos, sendo eleito para escrever as 
Memórias Ecclesiasticas da diocese do 
■Algarve.
l Falkcíu piamente este distincto je
suíta a 6 de janeiro de 1754, deixan
do. entre outras obras que compoz, a 
magnifica e elegante Vida do Padre An-

nào entendeu.
0 livro do Padre Barros é uma obra 

bem escripla, alem de interessante pelo 
objccto de que trata.

CLXXIX

P- JOMO PidlOII

Este jesuíta é conhecido por um li
vro que escreveu sobre a frequente com- 
munhão, livro que causou grande sen
sação em toda a Egrrja, principalmente 
em França, e que afinal foi condemnado 
em Roma e posto no Index. Por esta 
razão parece que devia ser eliminado 
â'este catalogo o nome do P. Pichon.

Mas não é assim. Attendendo a que 
elle foi um varão notável da Ordem de 
Santo Ignacio, e que a' proscripçâo da 
sua c-bra em nada prejudica a sua me
mória, torna-se necessário dizer duas 
palavras a seu respeito; não para de- 
ftnder o livro condemnado ou a doutri
na reprovada que elle contem, mas para 
justificar o stu andor coou a as aceu- 
sações des discípulos de Jansenio.

Púnhamos as coisas no seu legar, to-
mando por norte a verdade; é este o 
unico conselheiro que seguimos na ex
posição dos factos. Vejamos primeira-
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auctor linha reprovado.
Em seguida o P. Piehon se dirigiu a 

Sion no Vaiais, onde o chamou o Bispo 
d’esla cidade, conhecedor do seu me' 
rito. Aili foi grande vigário e visilador 
geral da diocese. Morreu santamente a 
5 de maio de 1751.

Como acabamos de ver, o P. João 
Piehon foi um homem notável por sua 
tciencia e virtudes, não obstante a 
condemnação do seu Itvro; bem como 
o grande Fenelon, piedoso e sabio Pre
lado de França.

(Contínúft)

P* João Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO CRÍTICA
Morgados

OCTouve em Portugal uma instituição, 
dita Morgados, que fez muilo bem 
a muitos, e não fez mal a ne

nhum, exceplo a alguns dos proprios 
administradores dos mesmos Morgados, 
que não souberam administrai os.

Os indivíduos chamados Morgados não 
eram donos; tinham o usufructo, que 
passava aos successorcs conforme a lei. 
e por isto tinham a designação de admi
nistradores. Nào é nosso aclual scôpo 
entrar Jongamenle na matéria antigos 
Morgados, hislorico-juridicamente, ma* 
sim fazer uma comparação—entre Mor
gados que foram e uns romo Morgados 
que. suo, aliás Dão tendo estes d’aqnel- 
les mais que aglomeração de tal ou tal 
especie de propriedade^ e só isto.

A eschola moderna, em seu espirito 
sophiâlico, insurgiu se contra os anli 
gos Morgados, fazendo argumentos de 
que eram elles uma especie de wicmo- 
\polio que como tal deviam desapparecer.

curso thcologico e philosophico nos col- 
legios do seu instituto, como é de cos
tume, empregou se nas misi-ô.-s; a pro
víncia de Lorena foi o thealro dos seus 
trabalhos aposlolicos.

Era tão conhecido o sen zelo na pre
gação do Evangelho e o fructo das suas 
missões, que, passados tempos, o rei 
da Polonia, deslhronado. Eslanislau 1, o 
chamou para presidir às rní^ões que 
com tanta magnificência estabeleceu no 
seu ducado da Lorena e do Ihr. IMe 
lerritorío era domínio d’aquelle prín
cipe.

0 P. Juão Piehon dislinguiu-se no seu 
ministério, operando maravilhosas con
versões. Era um religioso exemplaríssi
mo, humilde, prudente, c prégava com 
muita uncçâo e eloquência.

Observando elle que alguns inoova- 
dores procuravam aflaslar os fieis da 
santa cominunhão, sob o pretexto de 
que era necessário ser perfeito para a 
receber, compoz um livro para comba 
ler esse erro, que provinha da fonte 
jansenisla. 0 livro de Piehon tem por 
titulo: 0 Espirito de Jesus Christo e da 
Egreja sobre a frequente communhào.

Apenas este livro se publicou em 
1745, tornando-se conhecido, alguns 
Prelados francezes, depois de o exami 
narem, julgaram que continha doutrina 
pouco sã e digna de reprovação sobre 
a frequente communhão. Parecia que o 
auctor não distinguia bem as disposi
ções necessárias para receber com fru
cto a Eucharislia, da recepção da mes
ma. Encarecendo a Communhào fre
quente, parecia fizer consistir só n’eb 
la lodo o proveito espiritual.

N”este sentido, procederam bem os 
Prelados censurando o livro de Piehon, 
porque se podia abusar da sua doutri
na.

Manda, porem, a verdade que se di
ga que o P. Piehon escreveu com boas 
intenções, sendo lodo o seu fim re- 
commendar a frequente communhào e 
rebater os erros do jansemsmo a este 
respeito. Peccou por excesso do amor 
divino, como de Fenelon disse Innccen- 
cio XII.

O livro efleciivamente foi condemna- 
do ptk Santa Sé; mas note-se que pri- 
meiramenle fui reprovado pelos jesuí
tas, b o mesmo auctor o condemnou 
por um aclo publico a 24 de janeiro Este argumento era o apresentado, po
de 1748. 0 decreto de Roma tem a da- rém o ndo apresentado era outro e com
ia de 15 de agosto do mesmo anuo.

Escutemos agora o que diz o sabio instituição, que participava do religioso, 
P. Cros, auctor moderno da Companhia do monarchico e do aristocrático, e to 
de Jesus no seu livro—O confessor cta^das estas qualidades nâo ajudavam, mas 
infanda c da mocidade, approvado por sim contrariavam o espirito e manejos 

- muitos Prelados de França: da Revolução, embora os Morgados não
«O livro do P. Pichou foi condemna- fossem arsenaes, nem os administrado 

do em Roma, unicamente porque pare-,res dVIles homens em armas. Alem 
cia dizer que a communhào frequente do rancor revolucionário havia uns des- 
era de prectito divino (em sentido ri-'leixados sem apégo á instituição, e uns 
goroso). Quanto aos escriptos janse-potentados ambiciosos que desejavam

nistas publicados cm França contra es-haver a propriedade desvinculada, p 
le livro, estão complelameule cheios 
,de erros condemnaveiSj clara & inteira- 
mente contrários ao espirito de Jesus 
Chrislo e da sua Egreja, áccrca da 
administração dos sacramentos.»

Já se vê que o jesuíta Piehon errou
por falta de explicação, e não por májtugal, embora por uma l<i quo no prn- 
iulonção. Com razão, pois, a Egreja

ainda uns usurários para se sevarem 
no cadaver—Morgado. i

Na ííespanha, na Áustria, no Brazil, 
entrada por lá a novidadelltgello, fo
ram exlinctos o.- Morgados, mas nâo ptg- 
uma especie de cyclone., como em Pur-

* i prin parlamv.nlo fui capitulada de ?nd, 
proscreveu o seu livro, que o mesmo porém que se faria outra melhor depois: 
-------  ' conceito este nunca ouvido cm... legís- 

pheraçào.
0 qúeganhouPurlugal com a exlineção 

dos Morgados? Tanto como ganheu cosi 
a exiincção dos conventos: nada! e pen
deu muito!

Que se fizesse uma reforma na.jLe- 
giJação Morgadia, era razoavel, £ uús 
sustentamos esta lhese ha quarenta PH* 
nos; mas a eschola moderna não.pabe 
reformar, sabe destruir. Os Morgado* 
desap pareceram, e ein vez (1’elle.s võ- 
mos Companhia das Lezírias, e ipilOp
tra» aglomerações em proveito dos 
aglomerados; e mais recentes e apura
dos os syndicatos; e eis os Morgados 
modernos com os quaes Portugal não 
folga em seu escrupuloso e just&Krn- 
lir. 0 modernismo nao passa de um 
péssimo bot'-a baixo! e alavenla sem 
justo fundamento, e por isto ctfduehvèl 
com funestissimas consequência*, -que 
não urge serem demonstradas, pote que 
são evidentes, e a esperar-lhes a conti
nuação em quanto a SocMadé sè mão 
vir livre de Monsieur 1'esprit nfàdèhie, 
que na verdade é um algoz sénvâticlo- 
risação e assim um assassina • ’

Modernismo não significa máu tudo 
que é novo, porem sim toda $,ftwida- 
de md. Napolvão 1 não foi pelos. Mor
gados em França, mas decretou gran- 
Jes doações transmissíveis; uo imperi^- 

i lato de NapoPão III pensou-se.em 
c tabelecer na França os Mjitgadoj^p 
Instituição parecida como na.dqglalerfia 
continuam as antigas cus^s. á^omlir-a

; da legislação que lhes projtfigti.a.AWnli- 
uuidade. • •uitiq

Os novelleirns em PurlugaHem.ádtdo 
e são dos mais apurados emdtfioíi.ra^q, 

i N uns trabalhos já a!ludid<M:qpa<|W 
o Favor de Ileus!» denwh» lu.mq. ha 

; annos, tomando n'elles como argjumgú- 
to os Morgadcs, provamos- qurppãçhha- 
via motivo que justificasse a çfclytfção 
da propiiedade morgadia^ .para 
uma sábia e prudente .rcfprma-U^^- 

i gislação respectiva a g.sULtWiqa jp.$- 
, pecíe de propriedade; e-,nâa chamamos 

as razões aristocráticos^ que aJjAs
; deriam ter sido chamada^ mas sjm as 
; razõ?s religiosas, por weo. qp&ips jlpj- 
t gados participavam dçÀntâtuigfio 

motivo este para a hydwph$i$
i nissima; mas sim as razões£CpqQ$M£as, 
■ que os
) o bom equilíbrio da propHí-s^dfli^vilítn- 

do-se a excessiva diíiçãQ. cVíCllaunão

plexo; sim o odio contra uma vetusta
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justificada, sendo os Morgados um bom ^atribulado com enfermidades da alma 
peso para o justo equilíbrio proprieta-ie do corpo?
rio. ' Quem não treme ao pensar na morte

Mas com os loucos é inútil a argu-:e no juízo de Deus?
mentaçao, e com os degenerados os ar- Quem não vê, todos os dias, parti-mentaçao, e com os degenerados os ar
gumentos; embora elles os vejam, fe- rem-se d’este mundo parentes ou ami- 
cham os olhos para dentro. Dos cegos gos, que são como pedaços d’alma, 
os mais cegos, nas cousas moraes ou-que vão desapparecendo deante de nós, 
que d’estas partecipam, são os que nào indo esperar-nos em regiões desconhe- 
querem vér.

As Casas Morgados eram, alem de ou 
tros beneficios, a sustentação de milha- turam continuamenle a humanidade, 
res de famílias, e os asylos de milha-|são os Pensamentos consoladores um 
res de pessoas, que não custavam íbalsamo suave e precioso que, derra 
ao Estado nem 5 reis. Judeus e judei-ímado na alma aíflicta do homem atri- 
santes vivem á custa de suas viclimas; 
é este o seu caracteristico; projitiam in 
vos stercum pecuniae tuae! A Revolução 
foi feita pela burguezia pertenciosa e é 
sustentada pelo dinheiro dos Judeus. 
Taes entidades aborreciam os Morgados, 
e amam os monopolios sem que lhe?
importe a communidade.

Dom Antonio de Almeida.SECÇÃO B1BLI0GRAPHIGA
Extracto da recente apreciação, feita 

pelo distincto e conhecido escriptor 
catholico flev. Snr. Padre José Vicio- 
tino Pinto de Carvalho^ sobre a 2.* 
edição do bello livro < Pensamentos 
Consoladores de S. Francisco de Sa- 
les», a qual acaba de vér a luz da 
publicidade:

Quando me veio á mão a primeira 
edição, disse pela imprensa as impres
sões que a sua leitura me deixou im
pressas na alma. Muíto mais poderia 
dizer hoje, que muito àquem da reali
dade ficarão sempre lodos os encó
mios, que se teçam a este livro visi
velmente inspirado por Deus.

Mas não ha necessidade de novo ar
tigo; primo porque, perdido na vora
gem, que absorve as folhas diarias, 
ninguém se lembra hoje do pobre es- 
cripio publicado ha sele annos; secundo 
porque, embora egualmente catholicos, 
são hoje diversos os meus leitores, 
como diversos são os jornaes para que 
escrevo.

Reproduzirei, pois, com pequenas 
variantes, o que publiquei a proposilo 
da primeira edição. Os Pensamentos 
consoladores, extrahidos das obras de 
S. Francisco de Sales, são um livro pre
ciosíssimo de leitura espiritual, que de
via ser lido por lodos, porque lodos, 
por mui felizes que se julguem, lèm 
mais ou menos que soffrer.

Qual é a pessoa, por muito virtuosa 
que seja, que não soffra tribulações na 
vida interior?

Quem se não vê amiudadas vezes 

cidas?
Para todas estas afllicções, que tor- 

bulado, ensinal-o ha a soffrer com re
signação lodos os trabalhos, desventu
ras e dissabores da vida.

Lendo este livro com atlenção, sen
timo-nos dominados pela suavidade e 
candura com que o santo Bispo de 
Genebra nos falia ao coração. As almas
dilaceradas prla dor; as consciências 
timoratas, que andam em contínuos 
sobresaltos e receios pelo seu estado 
espiritual e incerteza da salvação, as 
pirando o perfume de santidade, que 
<xhalam aquellas paginas admiráveis, 
senlirão penetrar insensivelmente, pou 
co a pouco, os seus peitos atribulados, 
a consolação e a confiança...

Esta publicação é feita pela antiga e 
conhecida livraria Mesquita Pimenlel, 
67, rua de D. Pedro, 69—Porto.

0 seu preço em brochura é de 600, 
réis e com linda encadernação dourada 
850. Pelo correio accresce o transpor 
le, que é de 50 réis.SECÇÃO LITTERAR1A

Berlioz
Do velho mosteiro, ca Igreja, entre os lumes, 
Que fulgem, oo*as rosas do cândido altar, 
Em roloa de fumo, do incenso os perfumes, 
Louvores da terra aos Céus vão levar!

E’ festa; o de festa repicam os sinos; 
O org&o retumba com sons festivacs...
Eis chegam... eis entram, de gala, os meninos, 
Que foram eleitos dos anjos rivaes! •..

A’ mesa se acercam da sacra Eucb&ristia... 
O acto começa... do Padre na mão, 
Aos sons ioetfaveis, de doce harmonia, 
Apparece... (ajoelhemos) das almas o Pão,

Que acena sublime! Que vista! Que encanto! 
Que vozes das monjas! E aos jovens, em flor, 
Por entre os aromas, e luzes, e canto, 
Jesus vir do alto, nas azas do amor!...

Um d'elle0, mais feito dos crentes ás palmas, 
Talvez mais tocado da chama christà, 
Talvez deslumbrado no enlevo das almas, 
Co’as vozes das monjas; co’a vozd’uma irmã;!1)

(Q A irmã de Berlioz era educanda no 
convento das freirae onde elle fez sua pri
meira cotnmunhão.

C’oa sons saudosos do orgão canoro;
C*o altar scintilante; então lho par'ceu
Que via, que onvia dos anjos o coro, 
Aos seus pobres olhos abrindo-se o Céu!...

E esse quem era? Que moço inspirado, 
Que assim se arrebata no encanto da vos?
E' elle!... E que logo em si sente o brado 
Que ã musica o chama... Heitor Berlioz!

Foi 1h ... foi de Christo, no templo, no império! 
Que ogenio acordara; foi junto do altarç 
D’amor foram vozes, d*amor ao mysterio (D 
Que o fogo sagrado, lho vem revelar!...

Religião Santa! Que, fértil, repartes
Aos homens, no mondo, teus mysticos dons! 
E’s sombra fecunda d'artistas e artes, 
Nas côres, nos versos, na pedra, nos sons!

A! Foi da tua força tão viva; tamanha, 
Que Heitor se formára; foi força do Céu, 
Qa« ewe *itro acaoodert, que enflora a Allemaab*, 
Que o mundo extasia na voz de Romeo! (3)

João de Lemos.SECÇÃO ILLUSTRADA
Tiulorelo

(Vid. p. 181)

uhpreuende-vos aquella floresta de 
mastros, aquella ditferença de ban
deiras, o embate de proas contra 

proas oscillaudo na superfície movil 
das aguas, a lucta braço a braço, peito 
a peito, de mouros e chrislãos, o pa
vor 0'1103, a coragem n’oulros, aquel
las phisionomias dislinclas, os trages 
variados, o Christo arvorado a fazer 
recuar as tropas adversas? E’ a Bata- 
dia de Lepanio, obra prima de Tinto- 
reto, um dos mais felizes discípulos de 
Ticiano.

Nascido em Veneza em 1512, n’essa 
epocha de pincéis privilegiados, bem 
cedo loroou famoso o seu nome, sendo 
por toda a parte procuradas as suas 
obras. Foi-lhe de inconveniência a sua 
grande popularidade; anceoso de alten* 
der a todos, começaram seus trabalhos 
a revelar uma falta de correcção que 
os prejudicava, embora os tivesse o 
auctor como preferíveis aos rigorosa
mente apurados. Esplendem nas obras 
de Tiulorelo um vigor arrojado, uma 
sciencia notável, um colorido soberbo, 
uma feliz combinação de luz, um per
feito contraste do claro escuro, que 
lhe altenuam os senões em que se dei
xou de vez em quando resvalar.

Por cima de sua oíficina lia-se: O co
lorido de Ticiano, o desenho de Miguel 
Angelo. Preso na imitação dos dois 
meslres, descurou o estudo da nature-

(i) O que ie estava cantando era um 
hymno á Eucharistia.

I (a) Berlioz é o auctor do Romeo e Ju* 
llieta,
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Rílhafoles induz muita gente a pensar 
do snr. ministro não sei o quê.

Quanto a equilíbrios de orçamento, 
conta o Correio da Noite que o desdilo-

za, a ponto de servir-se de figurinhas 
de cera para modelo de seus trabalhos, 
dando-lhes a posição e a luz que lhes 
julgava mais a proposito.

Alem da Batalha de Lepanto^ cita-se 
entre os primores de Tintoreto o Mar- 
íyrio de Sancto Estevam.

Foi Veroneso um de seus melhores 
discípulos, e sua filha Marietta Tinto- 
retla, eximia na musica, foi também Mendes Lages. Tinha sido incançavel[o mesmo Nada, na terceira Nada, e

capaz. E’ tudo uma miséria onde a 
consciência não existe. Para gente que 
tal, facil em cerrar os punhos contra o 
snr. D. Miguel acoimando o de absoluto, 
o engendrar um absolutismo, o exercer so Luiz XVI linha um diário para archi- 
uma prepotência, é uma tafulice cor-lvo de suas provações, e após a execu- 
rente para que se não repara. No hos-íçào de 21 de janeiro, examinado o ar- 
pilai de Rilhifoles, trabalhava ha tem-jcbivo, viu-se que na primeira pagina 
pos, como díreclor interino, o snr. dr.jSe lia simplesmente Nada, na segunda

AVIGNON

celebre nos retratos e na pintura his
tórica, bem como seu Olho Dominico 
Robusti.

B.

Pede-se uma AVE MARIA por uma 
necessidade.RÊTRÕSPECTÕ

Chronica
Portugal.—0 snr. ministro do reino 

mostrou mais uma vez o de quanto era

nos melhoramentos introduzidos n*aquel- 
le estabelecimento. 0 seu talento, a sua 
probidade, as informações de pessoas 
rectas, impendiam unanimemente a leva
rem o ministro a nomeal-o director ef- 
fectivo. Mas qual? 0 snr. Mendes Lages 
é um catholico sincero, e é isso um 
grande peccado nas espheras do poder. 
Sabemos de vários factos d’esla natu
reza.

Em vez do snr. Mendes Lages foi no
meado o snr. Bombarda.

No liberalismo não ha justiça. No em- 
tanlo, um acto d’estes em assumpto de

quarta Nada, e assim até á ultima fo
lha.

0 ministério Dias Ferreira, elevado 
ao poder para salvar as finanças do 
paiz, apresenta hoje um arcbivo tam 
puro como o de Luiz XVI—Nada, Nada, 
tres vezes Nada!

As medidas de’ salvação publica, au- 
gmentando as contribuições e diminuin
do os estipêndios, produziu uma dimi
nuição notável na receita alfandegaria, 
de modo que o passivo engole o activo, 
embora com inversão de todas as leis.

Conseguintemente nem o snr. Dias 
Ferreira, nem o snr. Oliveira Martins, 
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melhoraram a situação do paiz. Nós co
nhecíamos isto à priori, quando a pag. 
53 de nossa Devida aífirmamos «não 
serem estes os salvadores da palria.» 
Como n’aquelle dia repelimos ainda e

.repetiremos sempre: «Palria!... E’s A policia farejou aquelle antro de in-
um ramo glorioso da Egreja catholica. dignidades, prendeu as duas... em
Anhelas vivei? Conserva-le a ella unidatanlo que o càpreo semente! derappa-, 
e viverás. Em quanto o puder civil nào|recia apres^adamenle, retirando se para 
fôr dirigido pur quem tome a peito dar .Bagnères de Luchon, nos Pyrennéos. 
a Deus o que é de D<us, ninguém con- Pudim a Irmã Collecta, a victima das

iras salanicas da maçonaria e do Sé
culo, fui posta cm liberdade, recolhen
do á casa das Trinis,donde havia sai- 
do euiro as garras policiaes como se 
fora uma scellerada de primeira ordem. 

iTem recebido muitas visitas sendo sau 
dada como uma verdadeira marlyr das 
calumnias torpes d’uma coborle sem re
ligião, sem vergonha, sem dignidade. 
As pobres encarceradas do aljube fize
ram á bua Irmã Colkcta uma grande 
manifestação de sympathia ao verem-na 
em liberdade, embora lhes ficassem 
saudades por quem iam caridosamente 
as beneficiou com discreto conselho e

te venham dias prosperos a Portugal.» 
0 partido legilimisla, para quem mui

tos lançam hoje olhos mais atlentos e 
de maior sympathia, mórmente depois 
que os mesmos liberaes (1) vieram 
pregoar a verdade de ser a dynaslia 
constitucional uma dynastia, não de di
rei lo, mas i-ómente de facto, ganha cada 
vez mais terreno, e anima-se à lucta 
eleitoral cum arrojo denunciador da 
muita juvenilidade que n’el!e opera ao 
mando d'uns veneráveis cabcllos bran
cos. E’ de crer que este partido alcan 
ce algum representante na próxima le
gislatura.

exemplo heroico.
Ao Século nao falta quem aponte a 

perfidia com que, desde principio, pu
blicou em caracteres normandos o nome 
da boa Collecta, e occulta agora o do 
Irroe infame da rua de S. Benlo. To 
davia o • Século continua a ser lido, e 
ha de sei o em quanlo haja biltres e... 
mentecaptos. ♦

★ ★
Ihspanha.—Pur iodas as províncias 

se tem celebrado a saída de Colombo 
em á de agosto de 1492 para o desco
brimento da America, mas nas aguas 
de Paios (lluelva) elevara-se o festival 
ã altura do uutavel acontecimento.

Da Áustria veiu áquellas aguas a cor- 
vela /twrora; da França, o couraçado 
Dugueselin e o aviso HirondeUe; da 
Grécia o cruzeiro Canaris; da Ilollanda 
o Donaire; da Inglaterra o Amphion, 
Auslralia e Scoul; da llalia o /hzVio, 
Gandaia, llalia e Ispanto; dos Estados 
Unidos, o Cuíicorí, Baringlon e New- 
Yotk; de Portugal o Fusco da Gama; da 
llospanba, o Pdayo, Alfonso XII, ida 
de Cuba.. Ida de Luzon, Vicloria, Le- 
gazpi, Temerário, Cucodrilo, Arlunza, 
Caervo e Xautiius. Congregaram-se 
puis n’aquelle porto, formado por um 
pequeno rio da Península trinta gran
des navios entre os quaes se viam dos 
mais apeifciçoados modelos, a cujo la
do a caravela Sancta Maria, reprodu
ção fiel da que transportou Colombo 
alem do Atlântico, era uma ilha de 
curtas dimemões juncto dos grandes 
continentes. E no emlanto esse imper
feito vaso marítimo adquiriu na histo
ria um renome que jamais alcançará o 
Lepanto com as suas 13,000 toneladas 
ou a llalia com as suas 13,700.

Contraste infeliz a estas gloriosas re-

0 partiJo republicano fere campanha 
eleitoral por todo o paiz. D-us, que 
tudo vê, contemplará a aclividade dos 
emprezarios do mal e a dos catholicos, 
emprezarios do bem. Qual d’ellas virá 
a sobresair mau?

0 conde de Burnay propue-se deputa
do. Muitos eleitores de Cintra levar se-ão 
às nuvens, se lhes disserem que nãu 
são catholicos; mas, apezar de o serem, 
vão dar seu voto ao snr. Burnay, que 
não é calholico, que é judeu!!! Pur ve
zes se tem falado na imprensa com 
acrimoniosa energia acerca da naciona 
lidade do homem, que se nãu fòr por- 
luguez, não pudera ser incluído entre 
os representantes da nação. Todavia 
não é calholico: por maioria de razân 
não deve ser representante do povo 
portuguez, mais prezadur da religião 
que da nacionalidade, mais antigo como 
calholico do que o é como portuguez.

Dir-nos âo que a razão não pésa no 
espirito do governo e da opinião publi 
cá. Pena é que seja assim: se não pésa, 
eslamos um povo leuco, e um povo as 
sim não pode governar-se; carece da 
tutela dkmtrem.

0 uniforme do exercito vai passar 
por nova n. modelação. Parece que as 
mudas infiueni agora no fardamento das 
Iropas lusitanas. Faltava isso. Como 
vão em mar de rosas os negocios im
portantes, bem pode cuidar-se lambem 
d’eslas bagalellas.

Uma nogcnla pagina veiu revelar 
nova podridão d’esla sociedade gangre
nada peio liberalismo, na qual, pela re
pugnância que nos causa, locaremos 
sómente de passagem. Em Lisboa, na

(1) Vid. Portugal Contemporâneo do sr. 
Oliveira M&rtine, I. p. 4, etc.

rua de S. Bento, n.°87, moravam duaslcordações da Ilespanha são porém as 
megeras da peior espt cie, duas hyenas dissençues populares, manifestadas por 
com feições humanas, incumbidas delloda a parte, fructos amargos do lerri- 
alliciar menores para repasto brutal do|vel systema liberal, que depez nas mãos' 
cummendador José Machado Miranda! d’uns especuladores quaesquer o des-

tino dos povos. A cidade de Vigo, in
quieta pelos direitos de consummo, er
gue-se em clamor seguido contra os 
agentes do fisco, dando em resultado 
uumerosas prisões. Outras cidades e 
villas furam theatro de scenas eguaes, 
terminadas sempre pelas espadas da 
força publica, com detrimento do po
bre povo qu2 tudo paga, e tudo soffre, 
e tudo causa, embora inconscientcmen- 
te, pois d’uma boa eleição depende um 
bom governo.

* *
França.—0 conselho de Estado pra- 

licon outro singular feito, que lhe obtém 
mije, as palmas do livre-pensadeirismo, 
mas que, se é possível, o submerge 
mais fundamente nu conceito da gente 
digna e permanecerá indeievel no bron
ze da historia, como licção ás futuras 
gerações do quanto a subserviência e
a cobardia, sobretudo quaudo conculca- 
doras das leis da jusliça, trazem com- 
'igo a própria ruina. Os prelados de 
llennes e de Luçon foram condemnados 
por algumas palavras de seuscatecismos.

Os successos em França caminham 
rapidamente. Os consectarios d’estas 
condemnações auctorisam o conselho 
de inslrucção publica a prohibir em io
das as escholas e collegios o uso de 
laes catecismos: é u paganismo impos
to oliicialmenle por toda a parte a um 
povo calholico, descuidado por certo 
nos seus deveres elritoraes.

A este mal ajunctemos o do relalorio 
do orçamento dus cultos, que intenta a 
reducçào das dioceses e a suppressão 
de todos os vigários geraes.

O presidente Carnot, levado da obs
curidade em que jazia á chefia da repu
blica, não se resigna facilmente com a 
idéa de abandonar o throno que lhe foi 
dado. A lembrança de não obter a re
eleição cru :ifica-o duramente, roubando- 
lhe o somno, e a M.rao Caruot, que bem 
suppunha morrer como rainha de França.

Freycinet o Con^lans andarn agora 
muito de mãos dadas, o que em extre
mo desagrada ao presidente encasaca- 
do. 0 radicalismo fere lambem campa
nha renhida, anhelando que a direcção 
dos negocios da França passe á gente 
das tuas fileiras. A eleição, que é em 
dezembro de 94, dà já que pensar, que 
falar, que escrever. Quem sabe se virá 
ella a ser uma licção no centro da Eu
ropa, similhanle a muitas que nos tem 
ofierecido a America, tanto do norte 
como do sul?

Carnot, cubiçoso agora de mais hon
ras para influir no publico, facil de por 
ellas se fascinar, procura obter o Tosão 
d’Oiro, que pertenceu ao seu anteces-
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sor. Mal sabemos se isto lhe trará ven
turas: o radicalismo não se deixa im
pressionar das medalhas assentes no 
peito d'aquelles a quem guerreia, e bem 
conhecida é já a má vontade consagra 
da ao presidente da republica.

O que fará Carnot apertado violenta
mente por dois lados? Que partido po
derá valer-lhe na conjunctura presente? 
Ha quem diga que se hade soccorrer 
aos calholicos, mas estes saberão a at- 
litude que lhes convém tomar em face 
de quem não apresenta nenhumas con
dições de confiança.

As ultimas eleições demonstraram o 
peso que os catholicos vão lançando já 
na política franceza. O triumpho dos re
publicanos deve-se a promessas explici
tas de pacificação religiosa, por cujo moti
vo os catholicos, obedientes ao Summo 
Pontífice, acompanharam or republica
nos de precedentes dignos. Taes eleições 
devem ser vantajosas para a Egreja.

A par de tudo isto, alimentada por 
todos os modos, mas principalmente pe
las maravilhas de Lourdes, vemos de- 
sinvolver-se a fé entre aquelle povo 
singular, que uma vez mais olferece ao 
mundo inteiro o grande especlaculo de < 
enviar ás margens do Gave dez mil < 
crentes, saídos d’aquella Pariz, ha vinte < 
annos quasi reduzida a cinzas pelos se
ctários de Karl Marx, J-icobi, Tonatchin 
e Dir-bneck. Nenhuma congregação da > 
grande capital se esqueceu de enviar 
representantes á<|uelta festa de prodi-, 
gios, doude todos vultam consolados: 
com as munificências de Maria.

Conceder-lhe-á Deus essa ventura?
| As finanças augmentam dia a dia...
Am dp.snrA.ditn. A a^pncia Siefani. fiel

de 93, do coupon consolidado de 5 por 
cento.» Foi isto bastante para as mes
mas folhas liberaes aggredirem o go
verno por uma declaração que ninguém 
cré. cujos resultados serão inleiramen- 
te contraproducentes.

Pobre Ilalia! 0 liberalismo é a lepra 
das nações modernas; onde mais en
trou, mais estragos se encontram.

lhe desfiguraram completamente o ros
to. Causava espanto vel-o.

Foi conduzido ao paço episcopal, 
acompanhado pelas auctoridades e 
clero, e posto em camara ardente, 
aonde em grandes turmas, desfei
tos em pranto, accudiam os dioce
sanos prestando as ultimas homena
gens a quem veneravam como apaejEm face d*esta altitude, é gravíssima 
Preparam-se-lhe esplendidas exequiasJa inquietação da casa de Saboia, tam 
com a assistência de toda a cidade, angustiaria por aquelles que lhe ergue- 
sem distineções de partidos, pois o ram o throno no Quirinal. Humberto 
bispo, que não contava mais que uns lembra-se a miude de Maximiliano 
46 annos, era gerahnenla presado.

Roma, a capital do mundo calholico^vê pouco anceosa por, como a prince- 
eslá condemnada a não ver em si a za de la Cisterna, poder exclamar um 
paz. Algumas associações catholicasídia: «Graças a Deu»! já posso dormir.» 
projectaram depôr uma corôa no busto! 
de Chnstovam Colombo; reuníram-sel 
umas 600 pessoas, com cinco handei-lem descrédito. A agencia Stefani, fiel 
ras e uma orebestra, e pacificamentefportavoz do governo, annuncia «que o 
partiram da rua de Monserrato onde Re-thesouro italiano foi provido para asse- 
tinham congregado. A breve irecho um gurar os fundos necessários ao paga- 
grupo de díscolos anticlericaes, seguiu | mento, no extrangeiro, em I de janeiro 
o préstito, assobiando iusoleniemente, 
e fazendo-se de instante a instante 
mais numeroso. Aos assobios segui
ram-se gritos: Kíva Giurdano liruno, 
abaixo o Papa, morte aos clericaes! Os 
catholicos respondiam: Kioa Roma Ca- 
tholica! Viva Chwtovam Colombo! N’uma 
irritação de possessos, os perturbado
res tentaram impedir a passagem aos 
calholicos, mas impossibilitados de rea- = 
lisarem a acção, correram ao busto do| Rrazil,—Nada temos dicto d’este 
grande navegador, e cobrirani-n’o com‘malfadado paiz. Os republicanos (como 
suas bandeiras. Os calholicos tentaramjteriara feito em Portugal, se vingasse o 
abrir caminho, mas nada conseguiram.' 
Houve uma confusão terrível, gritos, 
pancadas, fenmenlos, muitas prisões. 
0 busto de Colombo foi derrubado 
u’uma violência dos dois bandos.

E’ por toda a parte o mesmo: a anar- 
chia quer governar o mundo, a ordem 
cruze os braços e deixe passar a onda.

Ora se os calholicos se pozerem in- 
aclivos, como aconselham uns certos 
prudentes e ao invez do que determina 
o Saneio Padre, bem cedo talvez se 
hão de realisar as previsões de Cha- 
teaubriand, essa potência n'este mun- 
do, segundo a phrase de Carlos X: «0 
christianismo começou nas catacumbas; 
saiu das entranhas da terra para en- < 
trar nos templos, poz em liberdade a 
verdade philosophica, encarcerada nosjD. Vital de Oliveira curtia as tristezas e 
templos, havia ires mil annos; diíTun-jamarguraR que de ordinário são, n’este 
diu-se com ella pelas cidades e pelas 
aldeias, e, progressivamenie, se foi es
tabelecendo em todo o globo. Hoje elle 
parece recuar em sua marcha, abando
nar pouco e pouco as turbas para en
trar segunda vez nas egrejas, e d’aqui 
tornará a descer ás catacumbas! Será 
para de novo sair? Só Deus o sabe!... 
A incerteza de nossos destinos não me

temos visto, a maçonaria de mãos da
das com Crispi, amigo inseparável do 
grão Mestre Adriano Lemmi, trabalha 
em derogar a Constituição do Estado, 
outhorgada em 1848, e abolir de vez a 
lei das garantias. Para isto, levar-se-á 
Crispi ao poder nas próximas eleições 
e dar-se-à o triumpho á raça judaica.

d’Austria, e a rainha Margarida não se

assalto maçonico de 31 de janeiro) des
mancharam o machinismo governamen
tal, seu tanto defeituoso por um rega- 
lismo que importava eliminar, e mani
festam ao presente uma descomtnunal 
imperícia na remonlagem de rodas im
portantes, cujo regular funccionamento 
tam desejado é para a prosperidade 
d’aquelle povo, quasi nascido hontem, 
mas cheio de força e vida, capaz de 
conquistar um futuro brilhantíssimo, se 
desviarem as rédeas do mando supre
mo das mãos inexperientes d’uns phe- 
tonles saturados de preversidade.

A Era Nova, do Recife, archivou 
umas palavras do martyr D. Frei Vital, 
que muito confirmam a nossa opinião.

«Quando, na sua prisão, o heroico

Ilalia,—0 assassinato do bispo de Fo- 
ligno, que n’um vagão de 2? classe se 
dirigia de Florença para a sua dioce
se, causou grande impressão na Italia 
pela barbaridade do crime e pelas 
sympalhias geraes consagradas ao vir
tuoso prelado. Embora se ache preso 
o auclor, ou supposto auctor, não ha 
ainda luz bastante sobre o movil d‘es- 
te gravíssimo delicto. Súmente se deu 
pelo crime quando o trem entrou na 
estação de Foligno. Sabido o regresso 
do prelado, clero e povo aguardavam 
a chegada do pastor, e notando a de
mora em sair da carroagem, foram 
examinar se acaso dormia. Foi então 
encontrado o cadaver com o rosto en
sanguentado e signaes evidentes de lu- 
cta violenta. Estava no chão, com par
te do corpo descançado n'um assento, 
e muitas manchas de sangue em der
redor. Accudiram as auctoridades, e 
com ellas o povo, havendo necessida
de de pedir auxilio para formar um 
cordão que inlercepiasse o passo aos 
curiosos, que afiluiam em grande nu
mero, ao passo que a infausta nova 
corria pela cidade.

Fôra o prelado morto a golpes de posta... 
martello, e alguns tam violentos que

mundo, o crysol dos caracteres de bom 
quilate, foi procurado certo dia por vá
rios cavalheiros, que lhe annunciaram 
communicações de grande importância.

E importante, com effeito, era o que 
tinham de tratar com o egregio prelado.

—Somos, disseram-lhe, membros do 
partido republicano. Trabalhamos para 
a vicloria da pura democracia e nada

permítte dar á pergunta decisiva res-ípoupamos para a destruição da vigente 
posta...» Iforma de governo. Ouçamos v. ex.ft e

Em quanto a plebe procede comoitalvez cheguemos a um accordo.
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vossa republica no dia em que se alliar 
á impiedade. Se ella não for christÃ, 
NÃO PODERÁ TAMBÉM PERDURAR...

E assim concluiu-se a entrevista.
Quantas vezes não temos meditado 

n’este particular que nos foi, ha tempos, 
referido por pessoa maior de toda exce- 
pção!

A monarchia, transigindo com os

Já os leitores sagazes estão conjectu- 
rando aonde iam aquelles fautores de 
revoluções. A prisão de D. Vital e seu 
illustre companheiro, o actual sr. 
Arcebispo da Bahia, tinha summamente 
exaltado o espirito dos catholicos, aqui 
e nas províncias de que foram arranca
dos esses estrenuos confessores de 
nossa fé. Em Pernambuco, sobretudo, 
cresciam os descontentamentos. Os mys 
leriosos visitantes do bispo de Olinda 
vinham, portanto, solicitar a sua an- 
nuencia para as manobras que em sen
tido adverso à monarchia pretendiam 
iniciar no Recife.

Todo martyrio é uma força que ad
vém à causa de quem o padece. D. Vital 
sem duvida alguma soífria nobremente. 
No mais acceso das discussões e logo 
que, por assim dizermos, algum tanto 
se esvaecia a polvora do combate, cia 
ramente se divisava no fundo do qua
dro a multidão enorme das admirações 
que mesmo aos descrentes arrancava a 
varonil altitude do encarcerado. Os re
publicanos tinham comprehendido a van 
tagem de similhante alliança e vinham 
propol-a com todas as cautelas.

Não lhes falleceu habilidade para is
so. Com eloquência e calor rememora 
ram todas as afironlas infligidas ao 
episcopado nas pessoas dos dignos bis 
pos. Exaggeraram as cruezas e impieda
des do governo, e em um risonho futu
ro acenaram com uma republica inteira 
mente chrislãe onde, isenta do famoso 
direito de padroado, se veria a religião 
da maioria dos brazileiros.

Mas D. Vital repelliu laes propostas.
—Estou preso, disse, porque não faltei injusta perseguição? 
aos meus deveres de bispo; e inutil
mente me provocam a delinquir como interrogação respondem as palavras dojcinco mil homens? Consagramos com 
cidadão. Jamais contribuirei para a re-limperterrito Bispo de Olinda: jsolemnidade a Missão ao Sagrado Cora-
volla a que-me incitam.

Os emissários insistiram; e o bispo 
permaneceu inabalavel em sua resolu
ção.

Então, reconhecendo que nada ha
viam conseguido, um dos alliciadores 
teve um momento de cólera e, despei
tado:

—Nós nos retiramos, exclamou, po
rém v. ex.a ainda se arrependerá de tão 
obstinada negativa. A republica ha de fa- 
zer-se no Brazil, mais cêdo do que pensa 
v. ex?, mas já lhe não deverá obriga
ções; em vez de amparar o catholicismo, 
bem pode apeial-o de sua posição de 
egreja do Estado. V. ex.a reconhecerá 
com dòr, vendo quanto perdeu, deixan
do de ter-nos como amigos!

E o grande bispo, com a sua inflexí
vel firmeza:

—Não duvido, senhores, do que me 
estão a prophctisar. Quando as monar- 
chias se afastam da verdadeira religião, 
muitas vezes são punidas pelo sobe
rano Senhor das nações... Porém re- 
flecti que o mesmo ha de succeder á

fazendo grande numero de victimas, no 
emtanto a ilha continua a existir.

A fome na Hailla.—D’uma carta do 
R. Padre José Maria Antunes, superior da 
Missão da Huilla, extractamos o seguinte: 

«Uma fome horrorosa, causada pela 
escassez das chuvas, ha dizimado a po
pulação do nosso planalto, outr’ora tão 

princípios anli-christãos que pouco e (florescente e rico; tem destruído aldeias 
pouco lhe solaparam os alicerces, suc-iinteiras e feito emigrar para centenas 
cumbiu ante a violência de um pugilloide léguas os habitantes que conserva
da homens armados; mas sobre os es- vam ainda um resto de vida suílicienle 
combros do throno surgiu uma pre- a poder arrastar-se.
tensa republica inimiga de Deus. «Nunca se me depararam tão horri- 

Escusado é que os semi-catholicos|veis espectaculos, nunca scenas tão di- 
m .i™ «ii -----------■- iacerantes como as que ora se passam

á nossa vista. Veem-se famílias inteiras, 
paes, mães e creanças, tornadas esque
letos vivos, definhar-se sem que as pos
samos soccorrer por falta de recursos; 
mães que vendem seus filhinhos por 
poucos alqueires de milho para os não 
verem finar-se a seu lado!

«Para cumulo de desventura uma

com um dos olhos na Egreja desacatada 
pela oligarchia, e o outro na oligarchia 
que desacata a Egreja, imaginem conci
liações impossíveis e absurdas. 0 anti- 
christianismo d’este governo é mais que 
patente.

Não se constituc uma familia nova, 
sem que perante os magistrados da 
dictadura se represente uma parodia;
sacramental que escandalisa e magôa|destruidora geada de 9 graus abaixo de 
os bons catholicos. 'zero veio por ires noites continuas de-

Não desce aos subterrâneos doslvastar todos os fruclos que houveram 
claustros, o cadaver de um monge.Jpodido auxiliar os pobres negros a sup- 
sem que n’islo se veja a destruição de;portar a crise, e depois uma invasão 
um obstáculo para a depredação dosíde gafanhotos em multidões immensas, 
bens monásticos. (verdadeiras nuvens que toldavam os

Não se volve um dia nas casas dejraios do sol, veio abater-se sobre todo 
ensino ofliciaes, mormente nos inlernajo paiz destruindo os poucos pés de mi
tos, onde o alumao vive sonegado âjlbo com os quaes contavam moderar a 
familia, sem que no coração da infan-jfome os miseros habitantes do planalto, 
cia mais e mais se oblitere o ensina«Provados tão de rijo por tantas des- 
menlo do divino Amigo das creanças. |graças, que mais podíamos fazer que

Qual o resultado de tamanha e ião (levantar mãos supplicanies ao Coração 
jd’Aquelle que em remotas éras saciara

Firmemenle acreditamos que á tal.no deserto com cinco pães a mais de

jsolemnidade a Missão ao Sagrado Cora- 
«Se a republica não se fizer ;ção de Jesus, com publica promessa de 

christa, ella não poderá perdurar! |celebrar em todas as primeiras sexlas- 
Que o saibam e meditemos inimigos feiras do mez, a adoração do Santissi- 

de Deusl>

Noticias
Exercícios Espirituaes.— No dia 28 

do corrente mez de agosto se dará 
principio aos Exercícios Espirituaes na' 
capella do Sagrado Coração de Jesus em 
Braga, às 3 e meia horas da tarde e

mo Sacramento.
«Coisa admiravel! não eram decorri

dos oito dias, já copiosa chuva vinha 
refrigerar os áridos campos. Os gafa- 
loholos baixavam de novo sobre as plan
tações, mas partiam passadas poucas 
horas deixando-as illesas, emquanto as 
de nossos infelizes vizinhos, apezar de

concluir-se-hâo no dia 3 de setembro ”ui.t03 Je3forP°3. Pa5aJ^lÍ^°.ba“do 
ao meio dia.

Os rev.mM snrs. sacerdotes que dese-j
destruidor, eram totalmenle devoradas. 

«A Providencia que do mal sabe ti-
jarem tomar parte n’elles, queiram ter;rar 0 ^era’ ^uiz ?ue lam^em nesta pe- 
a bondade de o participar com anteci
pação para governo.

Braga, rua de S. Barnabé, 42.
Padre Francisco Pereira.

♦ * ♦

|nosa circumslancia volvessem em bem 
Idas almas as punições infligidas ao cor- 
Ipo. Numerosos foram os pagãos que re- 
xeberam nos últimos instantes a graça 
|do baptismo e que morreram bemdi- 
ízendo a Dsus que, para os saciar n’um 

A ilha de Sangi.—Telegrammas re-;feslim eternal, os privava do necessário, 
cenles desmentem a falsa noticia de ler' «Vieram, outrosim, cento e quatorze 
sidoa ilha completamente destruída.Uma-creanças, na maior parte de menos de 
erupção vulcanica produziu-lhe enormejdez annos, augmentaro numerodenos- 
estragos, subverteu algumas povoações,!sos orphãosinhos, do que não podemos
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asylo de Veuves, em 23 de julho ulti
mo, quando a força da corrente come
çou a arrastal-as. A Irmã Santo Estas- 
nilào. que as observava da margem, 
vendo o perigo, lançou-se à agua para 
salval-as, mas impotente para luctar, 
depois de salvar duas, foi arrebatada 
morrendo afogada com uma das crean- 
ças.

Este heroísmo não o comprehende o 
Século,

rense, sem que podessemos alfirmar 
que fosse mais de seu proveito, porque 
ernfim, obra de diabo, paga de diabo. 
A experiencia quotidiana ahi nos está 
certificando como a maçonaria paga 
aos qu-’ a servem.

Ora a Folha deve saber que jamais 
o clero quiz que lhe augmentassem os 
proventos. A nenhum membro d’essa 
respeitável classe se ouviu a manifes-

*

L li

jh deixar de agradecer ao Coração de Je- prata, e a rosela vermelha e verde, 
lí sus que houve por bem conceder-nos côres da vida e da esperança. Isso fora
L' entre tantas privações este dom precio- talvez mais dos gostos da folha braca- 
l so. R’ certo que e.-tes conto e quitorz*- 
ii anjinhos de côr negra deviam posar na 
k balança da justiça divina em prol de
I* nossas obras, pois que apozar de tan.
|l tas calamidades e do augmento d’esle 
| pequeno pessoal, que incapaz ds ga

nhar a vida, só podia consumir provi
sões já mui diminutas, jamais faltou o 
necessário a alguma de 400 pessoas, 
que tantas contam as nossas obras.

«Demais, lendo o numero das crean-Ilação de pretensão tam esquisita. Cer- 
ças crescido com tal rapidez, vimo-nos 
obrigados a separar uns vinte da obra 
de S. José para ir fundar ao longe uma 
nova colouia; de modo que as obras de 
Huilla já contam mais uma missão, a de 
S Benlo de Tyminguiro, com um Padre.
2 Irmãos coadjutores e 20 crcanças.»

• * *
Memórias de Pio IX.—Brevemente 

será publicado na Ilalia um interessan
te volume note se resumem muitos 
factos importantes do immortal Pontífi
ce, devidos á penna d’um de spu^ 
mais fieis dom-jsticos. 0 livro tracta 
principalmenle dos successoa relativos 
â missão do Chili, do pontificado de 
Imola e do conclave em 1846, sendo 
accrescentado com noticias âcerca da 
ultima infermidade e testamento do 
saneio Pontífice.

E’ de crer tenha grandíssima extrac- 
ção tam importante volume.

* *Peregrinação ao Samvro. — h con
gregação da Virgem da Conceição, ins
tituída na capella do Coração de Jesus, 
da rua de S. Bernabé, promove uma 
grande peregrinação ao Sameiro no 
4.° domingo de agosto. Duas eminen
tes vantagens resaltam doestes mages- 
tosos «cios do culto: o primeiro é a 
gloria dada a Deus pelo preito das 
suas crealuras dilectas, que no culto 
interno e externo devem prestar ho
menagem ao seu Creador; outra, é a 
consolação advinda ás almas christãs, 
quando desprendidas por instantes do 
cuidado das lides quotidianas, se ele
vam para Deus, ern busca do conforto 
que não ha na terra, da esperança que 
as sustenta, da fortaleza que lhes mi
nistra azas poderosas para voarem á 
patria donde se vèem distantes.

Bem merece de Deus quem anima 
os grandes especlaculos da fé e ditoso 
aquelle que sabe aproveital-os devota
mente.

Espera-se muito concorrida a pere
grinação de 28 d’agosto.

to é que ern face dos notáveis serviços 
prestados peia Egreja ao Estado, nada 
faz este de mais em sustentar a Egre- 
ja, uma corporação não de Anjos mas 
de homens que como os demais co
mem, vestem e calçam. Ora o clero 
em Portugal não aspira a que o Esta
do se depaupere para o alimentar; 
contenta se apenas em que lhe restitua 
o que lhe fem levado e lhe pertencia 
por direito indiscutível. Paciente de 
mais tem sido o clero. Ha muito qnc 
lho cumpria prever como lentamente 
o levavam a total esliolameuto.

L‘mbra-nos um sovina que antes de 
malar o porco lhe tirava varias san
grias para que assim lhe rendesse 
mais. O Estado procede egualmente 
com o clero, e este, agora em véspe
ras de ser morto, protesta contra o ca
nibalismo do Estado. E’ tarde talvez. 
Mas é melhor tarde que nunca, e é 
ainda tempo. Vá pois o clero ao parla
mento e vá para cumprir o seu dever, 
para defender os seus direitos, já que 
o E<tado falséa conlínuamente os seus, 
não tutelando, como lhe cumpria, as im-

r

/). Carlos de Itourbon, pela morte de 
Henrique V, tinha direitos â coroa de 
França, e grande numero d<» legilimi?- 
tas francezes, dos de melhor nome, 
adoptavam as pretençõas de D. Car-lmunidades da Egreja. 
los. 0 nobre príncipe declara porém| * * #
n’uma carta ao sr. dn Bourg que para) Outra nota da «Folha de Praga».— 
dar um lestimunho de dedicação â San-!Qnh 11 «^ rrorj.». 
cia Só, deixa de ler em França um re
presentante.

Sob a epigraphe: Congresso de livres 
pensadores^ diz o seguinte: «Recebemos 
um convite a-sás delicado (pudera!) da 
commissão promotora d’este Congresso, 
que se realisarà em Madrid, por occa- 
sião das festas em honra de C. Colom
bo. Essa festa é para nós extremamente 
sympalhica etc.» Ora a lai festa, extre
mamente sympalhica á folha do largo 
dos Remedios, festa de livres pensa-

Ora faltava uma folha (Testas em

Festa de S. Luiz.—Soou a hora do 
banquete à infancia. 0 que disse «dei
xai vir a mim os pequeninos» conce
deu-lhes audiência jubilosa, permittin- 
do-lhes lerem por introductor um pa- 
gern distinctissimo, um palaciano emi- 
nentemente sympalhico, o joven. o an
gélico Luiz de Gonzaga.

Foi o dia 28 de julho o singular
mente memorável para a infancia vi- 
maranense. Uma novena a orgão e vo
zes, com praclicas piedosas por um 
Padre da Companhia, predispozeram os 
corações para a alegre solemnidade. 
Os cânticos, o Hymno de S. Luiz so
bretudo, eram desempenhados com tam 
vivo pnthusiasmo, tal concerto de vo
zes, tanta delicadeza d’alma, que mui
tos corações dos assistentes, desacos
tumados de impressões deliciosas, sen
tiram-se a trasbordar iTuma onda de 
satisfacçâo celestial, ha muito tempo 
ignorada.

0 templo de S. Domingos estava lu- 
xuosamente adornado, destacando-se 
brilhantemente a formosa imagem do

/I Folha do Minho—dia a 
dia mais vermelha. E nós damos-lhe os 
parabens, não pelos erros que propa
ga, mas pela franqueza de que usa. 
Tem ao menos essa virtude, que falia 
a muitos de seus congencres. E seu n.Q ---------------------- -------- .....
de 4 (VagosIn não acha bem o proce-|dorcs, é o congresso annual maçonico. 
der do clero, «que no parlamento sõ^fTecliiado este anno em Madrid, ao 
quer pessoas tonsuradas que advoguem qual a folha sente não poder assistir, 
os interesses da religião catholica e Ora faltava uma folha d’eslas em 
reclamem dos governos uns augrnen- Braga! 11a de aquelle povo consentir no 
tositos aos seus magras proventos.

Tal qual como a Folha do Minho, gente da folha bem util lhe era a lei- 
quo só quizera no parlamento os ho-Jura d’uina obra recente—Dialogues en- 
inens da trolha, que destruíssem ajre fru Cartouche et M. fírisson. Era 
Egreja, aniquilassem < religião e pre-jprovavel que algo apprendesse, para 
parassem a missão honrosa
presidente fosso algum hero^ía 
çonaria branca, aigum soberano grandc\. * . I A meio da missa. vestiiinspector geral, ^00

seda- btaucBjnDoma

meio cTelle uma fossa (Teste jaez. A’

•sla? 0H no seu tbrono de luzes e flores.
A meio da missat vestidas de gala e 

I crcanças se 
pas-
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so que o Rev.®0 Padre Bento Rodrigues, 
celestial mente inspirado, as afervorava 
ifaquelle acto o mais ditoso que reali 
saram em sua vida, e porventura o que 
lhes dará mais doces recordações.

De tarde, após o sermão pelo Rev.®° 
Ignacio Leva, saiu uma procissão como 
esta cidade jamais vira.

Na frente, ia uma bandeira de seda 
branca e franja d’ouro, com o distico 
Eschola do Sagrado Coração de Jesus, 
seguindo, após, a bandeira de S. Luiz 
Gonzaga e mais trinta e cinco bandei 
ras, ladeadas d’oulros tantos coros de 
creanças, entre os quaes avultava um 
de meninas, todas de branco, empu 
nhando palmas. 0 andor do Sancto era 
levado por 8 minoristas, que se reve
zavam quatro a quatro. Muitos anji
nhos, com emblemas, enchiam a linha 
central da procissão.

De todas as partes affluiu o povo a 
contemplar a festa da innocencia, e das 
janellas, ornadas de damascos, caiam 
flores em profusão sobre as mil e du
zentas creanças, que enlevadas no amor 
a Jesus e no preito ao angélico prole- 
clor da juventude, compunham aquel- 
le exlensissimo séquito, que proseguiu 
atravez das ruas da cidade, deixando 
por toda a parte um como reverbero 
de fulgor celestial.

Sabido é como a lembrança da pri
meira communhão dourara a vida de 
Napoleão I e lhe deu o maior trium- 
pho, levando-o a vencer-se a si mesmo, 
no modo como christãmente resignado 
sofireu os seis annos de exilio, acaban
do seus dias reconciliado com a Egre- 
ja. Ampère, tam conhecido por seus 
estudos ácerca do electro-magnetismo, 
conservou-se firme na fé pela força que 
lhe deu a primeira communhão. 0 gran
de maestro Luiz Berlioz, contemporâ
neo de Meyerber e Rossini, acclamado 
por Beethowen «o maior musico de seu 
tempo» escrevia, ao lembrar-se da pri
meira communhão:

«Foi na primavera. 0 sol despedia 
uns raios tam suaves, a aragem brin
cava nos alamos sussurrantes, e um 
aroma desconhecido saturava a atmos- 
phera. Transpuz cheio de emoção o li

miar da casa de Deus. Admitlido nal A isto cumpre-nos responder: 
capella, entre as jovens amigas de mt-j l.° Que em o n.® 12 do «Progresso» 
nha irmã, vestidas de branco, aguar- não houve intenção de censurar nin- 
dei orando com ellas o momento dalguem, e, a nosso ver, não se censurou; 
augusta ceremonia. Appareceu o padrej 2.° Que se os elogios são mal cabi-
começou a missa, eu estava lodo comidos, não houve intenção de ser injusto, 
Deus. No instante de receber a sagrada juem mesmo louvando; mas a provar- 
Hóstia, um côro de vozes virginaes enjse tal injustiça (que se não prova) não 
toando um hymno á Eucharistia, 'cn- ha a menor duvida em retirar os elo-
cheu-me d’uma perturbação que nem gios;
eu sabia como subtrahir me à altençào 3.° Se foram somente nomeados os
dos assistentes. Julguei ver o ceo 
entreabir-se, o ceo das castas deli
cias, um ceo mil vezes mais puro e 
mais bello que o de que me haviam 
falado. (1)

Oxalá todas aquellas venturosas 
creanças possam, nos duros combates 
que o futuro lhes trará, haurir invicta 
fortaleza para elles na recordação d’es- 
le dia sem egual, em que no seio aco
lheram aquelle Jesus que é o amigo 
que protege, o medico promplo a ex
tinguir todos os males, o consolador 
que allivia todas as maguas, a luz que
desfaz todas as trevas.

Agosto—17. D,

Declaração.—Na 3/ pagina do nosso 
collega o 'Vimaranense, de 2 de agos
to, os snrs. Francisco Joaquim da Gosta 
Magalhães, Francisco Gonçalves Fernan- 
des Moreira, Rodrigo de Souza Macedo 
e José Joaquim Gomes da Silva, aíflr- 
mam:

1? Que em o n.° 12 do «Progresso 
Calholico» ha censuras injuslas (e im- 
merecidas) á maioria da commissão do 
monumento a Pio IX;

2. ® Que ha elogios mal cabidos aos 
signatários do communicado do Vima- 
ranense;

3. ° Que no artigo do n.° 12 do «Pro
gresso» foram elles sós nomeados como 
únicos membros da commissão.

4. ® Que não concorreram directa nem 
indirectamente para a publicação de 
ta! artigo.

(1) Esta mimosa scena foi deacripta em 
inspiradas estrophes pelo nosso saudoso poeta 
Joío de Lemos. Dsmol-a na secção litterarin 
aos nossos leitores.

taes senhores, é que o auctor do arti
go, que não tem obrigação de saber 
tudo, não sabia dos outros; mas ape
nas ao nosso conhecimento veiu uma 
carta circular com a assignalura de to
dos os membros, promptamente foram 
designados, como se vê na pag. 154 do 
n.° 13 do «Progresso Calholico» de 2 
de julho do corrente anno, um mez an
tes, dia por dia, de vir á luz o com
municado;

4.° Estamos de pleno accordo: os 
quatro signatários do communicado não 
concorreram directa nem indirectamen-
te para a publicação do artigo no «Pro
gresso», artigo que suppunha apresen
tar-se em publico manso e cordato, 
sem abrolhos nem espinhos, despido 
do intento de lesar ninguém.

Os signatários do communicado, vin
do porém a campo, obrigados por espi- 
rito de boa camaradagem, amor da ver
dade e dignidade própria, curam, tal
vez, de balsamisar alguém que se jul
gou maguado. Se assim é, o tal alguém 
ou é dotado d'uma susceptibilidade 
sem exemplo, ou fla tam pouco do seu 
credito, que o julga prejudicado com 
uma aragem que soprasse no outro 
hemispherio. Se soubéssemos de peri
gos taes, com o artigo do n.° 12 arro
lharíamos, pro bano pacis, a bocca do 
desastrado auctor.

Continuamos todavia a crer que no 
mencionado artigo não ha palavras de 
desdouro para ninguém, e alto e bom 
som afflrmamos que não houve a míni
ma intenção de oífender. 0 arligo está 
á vista de todos: quem fòr desapaixo
nado o julgue.
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